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CADERNOS DE VEDANTA nº 6

COMO SE COMPORTAR NUM ASHRAMA

Swami Vidyatmananda – França, 1979.

À época em que os britânicos eram poderosos na Índia, eles eram os senhores e pouco ligavam para a sensibilidade dos hindus. Trouxeram da Inglaterra seus costumes da mesma forma que o fizeram com seus móveis. E os hindus com quem eles se associaram – se é que em algum momento houve mesmo uma associação – eram obrigados a se adaptar à sua etiqueta ocidental. O famoso Passagem para a Índia, de E. M. Foster é considerado uma obra-prima: mostra com ironia o lado ridículo, a etiqueta das classes britânicas superiores transportada para aquele país quente, tropical, e os esforços de certos hindus para poder se adaptar a essa etiqueta.


Como nativos e subalternos, os hindus que viajavam ao Ocidente tinham que seguir os costumes ocidentais, senão eram considerados pagãos. Isso naturalmente causava-lhes muita angústia. As fotografias de Gandhi tiradas durante sua vida universitária na Inglaterra, em fins do século dezenove, mostram sua aparência pouco natural em terno e gravata.


Em sua Autobiografia ou Minhas Experiências com a Verdade, ele escreve a que ponto era difícil adaptar-se aos costumes ingleses de comer, vestir-se, ou tomar banho numa banheira. Em 1931, quando voltou para a Inglaterra, desta vez para discutir com o governo o futuro status de seu país, Gandhi sentiu-se bastante seguro de si mesmo para ir vestido como hindu, com um dhoti (tecido enrolado na cintura, descendo até os pés) fabricado na Índia e com um chadar (vestimenta de cima, tipo xale).


Eu me lembro da surpresa que essa ousadia provocou, como se fosse uma infâmia, numa época em que se esperava que todos os homens de Estado vestissem calças listradas ou pelo menos um terno decente.


Para não ofender a sensibilidade ocidental, os swamis da Ordem Ramakrishna que iam ao Ocidente, após Swami Vivekananda, vestiam trajes confeccionados de antemão por alfaiates britânicos na Índia. No púlpito usavam trajes do mesmo modelo que os clérigos da época: golas brancas de pastor saindo dos paletós e calças pretas. O único traje monástico hindu que eles se permitiam usar era a guerua na cor ocre tradicional do sannyasin e, conforme a ocasião, um ou outro swami colocava um turbante. Pelo que sabemos nenhum swami após Swami Vivekananda aparecia em público com vestimentas habituais de sannyasin (guerua, dhoti e chadar), até que, nos anos 1940, Swami Prabhavananda decidiu fazê-lo. Estando em Hollywood, ele imaginou que aquela inovação daria certo, pois percebeu que os tempos estavam mudando. Mesmo em 1956, quando Swami Vandanananda veio da Índia para servir como assistente na Sociedade Vedanta do sul da Califórnia, pedimos a ele para antes de viajar comprar vestimentas ocidentais fabricadas em Calcutá, de maneira a chegar aos Estados Unidos vestido convenientemente. E antes que o Swami deixasse a Índia, arranjamos para que fosse à casa de um americano em Calcutá para fazer uma ou duas refeições, de modo que se acostumasse a manipular garfo e faca e conhecesse outros costumes ocidentais.


Mas houve também o outro lado da moeda. Adeptos ocidentais visitando lugares santos na Índia, e morando nos monastérios da Missão Ramakrishna, tiveram experiências humilhantes ao procurar entender e seguir a etiqueta hindu. Meu livro A Yankee and the Swamis é o relatório de um americano confrontando-se aos costumes hindus. É interessante notar que esse livro se tornou um manual lido por adeptos ocidentais que queriam fazer uma peregrinação à Índia. De passagem, eu gostaria de fazer uma observação: na época em que foi feito esse manual, no começo de 1950, os hindus eram mais tolerantes para com a falta de jeito dos ocidentais na Índia do que nós o éramos em nosso país em relação a eles.

          No início das atividades da Vedanta na Inglaterra e na América, os swamis procuravam não insistir junto aos ocidentais no sentido de impor os costumes sociais e religiosos da Índia. Nunca tiveram a intenção de hinduizar quem quer que fosse. Fizeram pouco esforço para introduzir as práticas observadas pelas pessoas religiosas na Índia, e colocaram os santuários e altares dos centros numa sala reservada, afastada dos lugares abertos ao público, que não iria entender facilmente o significado do que se passava ali. Somente em 1936, quando foi terminado o templo da Vedanta em Hollywood, é que o santuário passou a fazer parte do auditório, como os altares das igrejas cristãs. Ainda há 40 anos, o templo de Gretz (Paris) era fechado a todos que não eram adeptos convictos, porque eles poderiam se sentir chocados com as peculiaridades hindus.

Agora as coisas mudaram muito. Frequentemente vemos orientais no ocidente, e não nos chocamos mais com suas vestimentas e costumes tradicionais. Talvez isso ocorra porque muitos visitantes ocidentais foram para a Índia, viram os costumes orientais e se adaptaram a eles. A explosão hippie e o movimento da confrontação jovem dos anos 1960 e início da década de 70 confirmaram tal tendência. Esses jovens decidiram adotar os valores morais de bondade, espontaneidade e simplicidade, e proclamaram esses valores vestindo-se com roupas quaisquer, adotando uma postura denominada natural – em desafio àquilo que consideravam uma hipocrisia das gerações que os precederam, cuja etiqueta estabelecida lhes parecia encobrir a pretensão e a injustiça. Os hippies se inspiraram no tipo de vida e no comportamento dos indianos. 

Para o adepto da Vedanta no Ocidente, entrou em vigor um código de comportamento que leva em conta seu caráter ocidental, mas adota o espírito das ideias religiosas hindus: um código de etiqueta que evoluiu de maneira natural, resultado de viagens, do interesse pela Yoga, da presença dos swamis no ocidente e de uma busca cada vez maior de um comportamento mais espiritual na vida. Aquilo a que chamamos disciplinas num ashrama, guiando o comportamento num centro de Vedanta, é mais o resultado de iniciativas de devotos do que uma implantação dos swamis da Missão Ramakrishna. A disciplina de um ashrama é uma mistura heterogênea de costumes orientais e ocidentais. As pessoas que frequentam os centros e ashramas de Vedanta se perguntam muitas vezes como isso funciona e por quê. Daí o presente artigo ‘Como se comportar dentro de um ashrama’.

A etiqueta hindu começa da ideia de que o mundo visível não é nem mais nem menos do que uma massa de energias ou de qualidades chamadas gunas. Há três gunas, que podemos chamar de branca, vermelha ou preta, produzindo respectivamente a interiorização ou virtude, a paixão ou atividade e a ignorância ou inércia. Em cada momento, o mundo é a soma de todas essas gunas nas suas diversas manifestações e combinações. No santo predomina a guna do desapaixonamento (sattva). No ambicioso, a atividade ou rajas é que domina. No preguiçoso, podemos dizer que existe um alto grau da qualidade negra, tamas.


Essas gunas são contagiantes: assim, uma pessoa letárgica na presença de alguém ativo pode sentir uma atração pelo esforço ou pelo espírito de empreendimento. O indivíduo agitado pode sentir-se calmo na presença da tranquilidade. Esse processo também pode funcionar ao contrário, quando, por exemplo, a felicidade que sentimos pode ser diminuída perto de uma pessoa deprimida.


A etiqueta hindu, e por certo a estrutura social tradicional hindu, foi baseada na crença de que os indivíduos se situam na vida segundo a guna que neles predomina e devem agir conforme sua situação, ou seja, devem seguir seu dharma individual.

 
Diz-se que Deus está além das gunas, e, portanto, todo aquele que realiza a união com Deus transcende as gunas e não pode mais ser dominado por elas. O objetivo da vida é transcender as gunas no decorrer de vidas sucessivas em que o indivíduo se esforça para se elevar mais alto. Dessa forma, o hindu procura se submeter à melhor influência possível das gunas, evitando as influências que retardam tal progressão. Isso governa seu comportamento e determina os costumes que ele segue. Seu objetivo é o de ascender cada vez mais alto na hierarquia das gunas, até transcender completamente essa hierarquia e submergir-se em Deus.

          Assim, Deus é considerado inteiramente passível de adoração e digno de culto. Embora essencialmente sem forma, Deus toma várias formas e aspectos para o bem da humanidade. As encarnações e as imagens são retratos de seus diferentes aspectos. Como divindade marcante, Ele reside nos templos e nos santuários.

           Desejando ser protegido por Deus, e talvez desejando amá-Lo e ser parecido com Ele, o devoto vem encontrá-Lo em Seu santuário, demonstrando-Lhe respeito e procurando fazer aquilo que Lhe agrada. Com essas intenções, a pessoa pode se purificar bastante e estabelecer contato com Deus. E por razões de facilidade, pode, por assim dizer, organizar uma sucursal de um templo na sua própria casa, não com suas mãos, mas com seu coração.

          Então, os costumes mais importantes seguidos dentro de um ashrama referem-se à atitude que se deve ter dentro de um templo ou santuário. A limpeza é o primeiro dever, porque a limpeza contém um forte elemento de sattva: o devoto deve ser fisicamente limpo de corpo e vestimenta, e também precisa trazer e manter dentro do templo a pureza mental. Antes de entrar, deve tirar os sapatos, para não trazer a sujeira da rua a um lugar onde as pessoas se sentam no chão. Além disso, há uma razão mais sutil: tirar os sapatos diante de uma divindade é um gesto de humildade e respeito.

          Para romper mais ainda toda ligação com sua posição secular e as preocupações do mundo, o devoto pode sentir que convém vestir uma roupa reservada somente para o templo, que o deixe mais à vontade para meditar, ou pelo menos se cobrir com um chadar. O chadar em si mesmo é um tipo de uniforme, pelo fato de que elimina as diferenças individuais que distraem a mente. Isso também traz o sentimento de estar isolado, sozinho com Deus.

          Ao entrar na residência de seu Ideal, deve-se saudá-Lo com um gesto que Lhe mostre respeito: uma prosternação, chamada pranam, ou juntar as mãos num gesto chamado namaskar, que significa também a oferenda do corpo, mente e fala a Deus para desenvolvimento do devoto. 

É quase desnecessário mencionar que diante do Ideal deve-se observar silêncio e evitar movimentos desordenados. A palavra asana significa postura e também a almofada sobre a qual se senta. As pernas e as mãos dobradas, o tronco e a cabeça eretos constituem uma atitude de receptividade. Estender as pernas diante da divindade, expor os membros ou ficar em postura desleixada denotam falta de respeito.   
É normal levar um presente quando se faz uma visita a alguém que se ama. O maior presente, aquele de que o Senhor gosta mais, é o sentimento que está no coração, e o Guita nos diz que se tal sentimento existe, uma pequena folha simbólica ou uma oferenda de água serão mais do que suficientes. 

Certamente os devotos oferecem dinheiro. Mas a oferenda habitual consiste em flores e comida. As flores oferecidas no ritual chamado puja, pelo adorador (celebrante) chamado pujari, são distribuídas aos devotos após o culto, se assim eles quiserem, e as pessoas as guardam como relíquias santas, da mesma forma que os católicos guardam as palmas benzidas pelos padres no dia de Ramos. Quando as flores murcham, não se deve jogá-las no lixo. Convém, se possível, colocá-las na terra, num lugar em que não serão pisadas.

          Sem dúvida, cada flor oferecida deve ser pura e sem mancha, e ‘não pode ter sido cheirada’ ou oferecida a outra pessoa. Normalmente, as flores são lavadas antes de serem oferecidas e, às vezes, para que fiquem mais agradáveis ao olfato, recebem um toque de perfume e pasta de sândalo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
           O costume quanto à comida oferecida é similar. O fruto é muito aceitável se for fresco e natural. O açúcar cândi é bem-vindo, é um banquete.  Uma comida cozida também pode ser oferecida, mas deve vir de uma fonte tão pura quanto possível. Na Índia, os brâmanes trabalham muitas vezes como cozinheiros pela razão de que, sendo brâmanes, pensa-se que eles têm muitas qualidades sáttvicas.

             Qualquer devoto quando prepara a comida a ser oferecida deve estar com a mente e o corpo limpos e, naturalmente, não deve experimentar os ingredientes durante o preparo nem o produto final. A língua, como sabemos, é considerada um transmissor eficaz de qualidades. Impor suas qualidades aos outros, transmitindo para eles alguma coisa que tocou a boca, é a pior falta de educação. Discutiremos esse assunto mais para frente quando falarmos da atitude correta à mesa. Por outro lado, o Senhor, que deve ser o primeiro a cheirar uma flor, deve também ser o primeiro a experimentar uma comida.

           Da mesma forma como as flores oferecidas durante o puja, o alimento é oferecido aos devotos após o culto. Depois de ter sido aceito por Deus, ele ficou muito sáttvico. A palavra que o designa é prasad, que significa “abençoado por ter sido aceito por Deus e saturado de Sua qualidade ou energia”. Um erro que os devotos fazem muitas vezes é o de considerar como prasad a comida que eles trazem para ser oferecida: enquanto ela não foi oferecida é somente uma doação de comida; somente depois de oferecida é que se transforma em prasad.

Em termos muito simples, o conceito de puja em um centro ou ashrama de Ramakrishna é o seguinte: o Senhor é considerado como convidado de honra, um augusto personagem que faz o favor de nos visitar. O adorador é o anfitrião, ansioso por fazer todo o possível para agradar seu convidado, ideia que não difere do tema da missa católica, que é uma renovação do ato de amor da última ceia que o Cristo compartilhou com seus discípulos antes da crucificação. Nós nos lembramos da grande importância dada à hospitalidade nos países orientais. O puja consiste em oferecer coisas agradáveis — flores, comida, incenso, perfume, luz, música, e também água para beber e banhar-se. A água do Ganges é considerada adequada ao puja e oferecida, se possível. De qualquer maneira, a água oferecida é considerada como tendo sido transformada em água do Ganges pelo fato de ter sido aceita pelo Senhor, e às vezes é tomada com devoção em pequena quantidade após o culto, por causa das qualidades purificadoras.

Permitam-me contar aqui uma pequena história sobre a crença dos hindus quanto às qualidades purificadoras da água do Ganges. Na Índia é costume pôr algumas gotas de água do Ganges na boca de um moribundo como gesto de purificação. Uma vez, em Hollywood, meu guru, Swami Prabhavananda, pediu-me que o acompanhasse para ver um discípulo que estava morrendo. ‘Pegue um pouco de água do Ganges do santuário para levarmos’ pediu ele. Fui ao meu quarto, esvaziei um vidro de aspirina, lavei e sequei com cuidado, e enchi com uma pequena quantidade de água do Ganges que estava num grande recipiente guardado no templo. No caminho para a casa do moribundo, eu contei para o Swami que tinha limpado o vidro cuidadosamente. Ele começou a rir. ‘Você não sabia que a própria água do Ganges purifica tudo o que toca? ‘
Isso explica um outro princípio do pensamento hindu. A pureza é de dois tipos, ou melhor, há a pureza e há a limpeza. A limpeza enquanto higiene é muito importante para os ocidentais e frequentemente é confundida com a pureza, ao passo que para os hindus a pureza não é de modo algum física, porque ela implica a presença de qualidades sáttvicas. Assim, um restaurante com as toalhas de mesa muito limpas e uma prataria reluzente pode não trazer nada de espiritual numa refeição, devido à atitude mental e física dos cozinheiros e garçons; enquanto que uma refeição servida de uma forma muito simples, se houve um pensamento sobre Deus no processo de sua preparação, pode ter um efeito muito mais sáttvico, porque o alimento está puro.

Os gestos que o pujari faz no curso de uma cerimônia são chamados mudras. Fala-se que eles ajudam a concentração, são os símbolos físicos de ideias espirituais e desencadeiam energias espirituais que contribuem para a eficácia do ritual. As palavras pronunciadas silenciosamente ou em voz alta pelo pujari são chamadas mantras, constituindo invocações, rezas, citações das Escrituras, ou fórmulas que contêm o nome divino.

Deve-se observar que uma das ideias interessantes sobre o puja é que, como o Senhor já possui tudo, é presunçoso da parte do devoto procurar Lhe oferecer o que quer que seja. Por isso, a primeira coisa que faz o pujari é assumir uma atitude divina durante o curso da cerimônia, porque em realidade o ritual consiste em oferecer a Deus aquilo que já pertence a Deus.

No arati, o ofício vespertino, são oferecidos a Deus os elementos do universo: terra, ar, água, fogo e éter. O que é o espaço, o tempo, a causalidade, senão uma celebração cósmica na qual Deus goza daquilo que já é Seu? Mas fala-se também que mesmo que Ele seja o dono de tudo e não precise de nada, Deus aceita em Sua graça aquilo que o adorador Lhe oferece, porque aceitando tais atos de amor, Deus traz os homens para junto de Si.

O homem tem cinco sentidos, e como sua compreensão não vai além, supõe que Deus também tem cinco sentidos. Ele procura agradar a Deus fazendo apelo ao sentido do paladar de Deus, oferecendo-Lhe comida, e transforma em agente espiritual o seu próprio sentido do paladar ao compartilhar o alimento que comeu.

Da mesma forma, incenso e perfume são oferecidos, o que resulta num reflexo condicionado que passa a ocorrer no homem, de modo que tudo o que desperta o seu sentido de olfato o faz pensar em Deus.

Igualmente no que concerne ao sentido da audição. Já falamos dos mantras e pensamos que pronunciá-los provoca vibrações espirituais. Constituiu-se todo um repertório de cânticos, agradável aos ouvidos de Deus e de seus adoradores. Os cânticos (bhajan) entoados ao fim da meditação da manhã e no arati estão impressos num livreto que está disponível no Centro. A série dos “jai” repetidos no final dos cantos pode ser interpretada como brados de vitória dirigidos a diferentes heróis vedânticos. “Jai” significa “salve” ou “vitória”. A lista dos “jai” e seus significados encontra-se nesse livro de cânticos.

O quarto sentido é o do tato. Fazemos apelo ao sentido do tato de Deus no conforto que Lhe proporcionamos: vestimentas de primeira qualidade, um templo agradável, decorações de bom gosto. Na Índia, nos dias de calor, leva-se Deus para dar um passeio de barco ou às vezes para os pavilhões no centro do reservatório de água do templo. Como devotos, podemos desejar tocar o objeto de nossa veneração. Tocá-Lo provoca uma transferência de vibrações e energias. Esta é a razão pela qual na Índia as pessoas se cumprimentam sem aperto de mãos, apenas juntando as mãos (namaste) sem se tocar. Tocar os pés de uma imagem ou de uma pessoa adorada, como um dos pais ou um guru, é um gesto de respeito e também expressa o desejo de absorver a energia espiritual ou a qualidade da imagem ou da pessoa. Os pés são considerados como transmissores eficazes da natureza essencial. A troca de vibrações funciona nos dois sentidos. Um santo pode achar doloroso deixar que pessoas cheias de ‘pecados’ lhe toquem os pés, porque tal contato ‘tira’ muito dele. Tocar os pés é também um sinal de humildade. É uma bênção recolher e levar à testa a poeira dos pés de uma pessoa venerável.

A visão, o quinto sentido, assim como o tato, é considerada como um contato durante o qual energias ou influências sutis são transmitidas. ‘Darshan’ é a palavra usada para designar esse processo. A divindade ou santo concede o seu darshan aos que vêm em sua presença numa atitude de adoração para desfrutar da sua visão. Fazemos apelo ao sentido visual de Deus ao nos esforçarmos para alojá-Lo num templo limpo, em ordem e bem decorado.

Quanto ao costume de se lembrar constantemente da preeminência do Senhor, os devotos procuram habituar-se a pensar n’Ele em primeiro lugar. Antes de fazer qualquer coisa que seja, inclinam-se diante d’Ele ao se levantar de manhã. Saúdam-No quando chegam ao ashrama, indo ao templo e saudando Sua imagem, homenageando o Seu representante, o swami encarregado. Todo presente que eles recebem ou tudo o que eles compram para si mesmos oferecem primeiro a Deus, antes de usar. A comida e a bebida são mentalmente oferecidas antes de serem consumidas. Saindo de casa ou do ashrama, o devoto se despede do Senhor e antes de dormir entrega-se à Sua proteção. Ao sair de viagem, pede-se a ajuda e a proteção da Mãe Divina repetindo ‘Durga, Durga’. 

Os ashramas de Vedanta veneram vários santos e heróis espirituais, homenageando cada qual em seu dia, com maior ou menor relevância: o Natal, o dia de Kalpataru (primeiro de janeiro), o aniversário de Ramakrishna, a Páscoa, o nascimento de Krishna etc. são celebrados publicamente no Centro. Há outros feriados chamados Tithis Pujas, ou Guru Purnima, que são celebrados em particular (mas quem quiser pode assistir). As datas (que mudam de ano para ano conforme a posição da Lua) são publicadas numa lista distribuída a pedido do devoto. Isto inclui os aniversários dos discípulos importantes de Ramakrishna, o Durga Puja, o Kali Puja, o Shivaratri, e as datas de Ram Nam, quando a história da vida de Rama e seus atos de heroísmo são celebrados em música.

Após o Senhor segue o guru. Na Missão Ramakrishna, o guru típico é um sannyasin hindu pertencente à Ordem e designado como tal pela Sede em Belur Math. Há sannyasins ocidentais na Ordem Ramakrishna, mas até a presente data (último trimestre de 1979) somente dois foram designados como chefes de centro e nenhum deles foi autorizado a servir como guru.

Um guru é considerado um representante especial de Deus, capaz de levar alguém até Ele. Conhecedor profundo das Escrituras hindus e dos rituais, é uma pessoa de certos costumes e de sabedoria prática.

Embora se repita frequentemente o ditado segundo o qual “O guru é Deus”, nenhum guru sensato tomará essa idéia ao pé da letra. Ele manifesta qualidades divinas. Faz da sua vida um exemplo, e gasta a maior parte do seu tempo e da sua energia ajudando os outros sem esperar recompensa. A reserva de espiritualidade que ele adquiriu ao longo dos seus anos de renúncia e de maturação pode ser transmitida por ele aos discípulos (chelas) pelo ritual da iniciação (diksha), no qual é dada uma fórmula ou mantra que contém o Nome Divino. Nas Escrituras encontram-se todos esses mantras, que são apropriados a uma ou outra das divindades escolhidas como Ideal ou Ishta. O japa é a repetição silenciosa do mantra, muitas vezes com um terço de 108 contas chamado mala, que deve ser mantido limpo dentro de um saco especial ou bolsa, e quando usado deve ser coberto. Toda demonstração exterior de religiosidade excessiva é considerada inadequada.

Pode ser dito que cada um é capaz de descobrir um mantra conveniente em qualquer livro hindu e usá-lo para seu proveito, sem intervenção de um guru. Certamente, há hoje em dia publicações populares que contêm a maioria dos mantras importantes com a indicação da pronúncia correta. Mas no hinduísmo a iniciação por um guru acrescenta algo de muito importante: a transmissão de um poder espiritual pela audição, que confere uma energia às capacidades latentes do chela.

Se o chela deseja considerar seu guru como Deus, isso poderá ajudá-lo. Como amigo, confidente, exemplo, confessor, o guru será de uma grande ajuda. Mas somente na medida em que ele usa o tangível para levá-lo ao intangível. Uma identificação excessiva com o guru físico pode levá-lo à dependência, fanatismo, ciúme, formação de grupos e seitas. O guru que se deixa cultuar é um perigo para sua própria espiritualidade e a de seus discípulos. Essa demarcação é muito sutil: como permitir a identificação que ajuda o discípulo sem permitir a glorificação que pode causar danos a ele e à organização? Os swamis da Ordem Ramakrishna são conscientes deste problema e as autoridades de Belur Math supervisionam constantemente as atividades dos swamis autorizados a dar iniciação.

Deixem-me contar um incidente pertinente. Swami Siddheswarananda, fundador do Centro de Gretz, era um guru muito popular. Ele falava abertamente da idolatria excessiva que recebia de certos discípulos e sua atitude a respeito. Explicava que dar importância a uma adoração exuberante era necessário para o avanço espiritual de certos discípulos. Mas internamente Swami Siddheswarananda não recebia aquelas demonstrações como sendo dirigidas à sua própria pessoa, adotando a atitude de passá-las ao verdadeiro Guru. Um velho discípulo, Sr. J. L. Jazarin, conta que uma vez na Suíça, ele viu Swami Siddheswarananda fazer o gesto namaskar numa rua diante de um poste de sinalização, onde estavam escritas as palavras “Proibido Estacionar”, e falou dando risada que aquele poste era como um ‘upa guru’ (preceptor suplementar) para ele. Explicou que recusar atos de veneração quando estes ajudam o discípulo não constitui modéstia, mas sim egoísmo. Mas ele não deixava a veneração parar nele e a passava à fonte de sua própria inspiração. 

É claro que o chela deve ser respeitoso, humilde, obediente e cheio de boa vontade para com seu guru, porque é um aprendiz e tais qualidades abrem sua mente para a arte de aprender.

O comportamento dos devotos associados à Missão Ramakrishna implica a aceitação de uma hierarquia: é a extensão do respeito pelo guru. O iniciador e chefe do movimento, considerado sempre vivente, é Sri Ramakrishna, que muitas vezes é chamado Thakur (Senhor), Mestre ou Guru Maharaj. Ramakrishna é visto como a encarnação do pensamento da religião universal e da reconciliação. Os devotos podem aceitá-Lo como seu Ideal escolhido (Istha) se assim o desejarem, mas não necessariamente: qualquer personagem espiritual pode ser escolhido como objeto de adoração. Ramakrishna pode ser considerado como um guru que facilita a realização de um aspecto particular do Único. Sri Sarada Devi é reverenciada como representando o conceito da Mãe (Shakti) ou princípio ativo. Swami Vivekananda é reverenciado como aquele que popularizou a revelação de Ramakrishna, a doutrina ensinada pelos sannyasins da Ordem Ramakrishna.

Podemos dizer que a Vedanta fornece uma base racional para a compreensão de Deus, e que Ramakrishna reviveu os métodos práticos de realização do Divino. Vivekananda combinou esses elementos de uma maneira atrativa e deu aos homens um caminho prático a seguir, adaptado às diferenças individuais.

É isto que entendemos como Vedanta de Ramakrishna. O emblema da Ordem Ramakrishna é a representação gráfica da Vedanta: mostra um lótus num lago e um cisne branco sobre as ondas, iluminados pelo sol nascente e circundados por uma naja. Abaixo há uma frase em sânscrito escrita por Swami Vivekananda: Tanno Hamsah Prochodayat ou ‘Que Ele nos Ilumine’. O emblema é um poderoso ideograma para o equilíbrio, a harmonia e o desenvolvimento do aspirante espiritual. A água simboliza a karma yoga, para um progresso espiritual por meio do trabalho desinteressado, altruísta, desapegado; o lótus, a bhakti yoga, para o desenvolvimento através do amor divino; o sol nascente, a jñana yoga, a prática da discriminação e do conhecimento. Todos estão unidos pela raja yoga, a concentração e a meditação, que desperta a “serpente” da espiritualidade; o cisne no centro simboliza o aspirante, ou seja, potencialmente, a Alma Suprema (Paramatman). Sustentado por todos esses modos deve emergir o homem ideal de Swami Vivekananda, sereno na felicidade, aperfeiçoado na beleza de seu próprio EU. A frase menciona a meta suprema de Vivekananda, a ser atingida por todos os devotos e para a qual conduzem o trabalho, o culto, os esforços e as lutas: ‘Que Ele nos ilumine’.

O representante de Ramakrishna na terra é o presidente da Ordem Ramakrishna, eleito por um comitê de swamis antigos que, por sua vez, foram democraticamente eleitos pelos sannyasins da Ordem. Na Índia, somente o Presidente e os Vice-Presidentes têm o poder de dar iniciação espiritual. Há um Secretário Geral e diversos outros funcionários. Mas a hierarquia funciona por antiguidade, quer dizer, segundo a data de entrada na Ordem. Desta forma, é possível que um funcionário tenha que respeitar como superior um swami não funcionário que tenha entrado na Ordem antes dele.

Faz-se necessário acrescentar aqui uma palavra sobre o respeito. Tendemos a valorizar a juventude por sua atração física e seu encanto. Mas estas são qualidades que o possuidor não adquiriu: são apenas um dom da natureza. Os devotos que tentam progredir espiritualmente lutam contra a natureza e, depois de certo tempo, começam a se dar conta de quanto é demorada e difícil a purificação. Eles veem que um longo trabalho é necessário para consegui-la e começam a respeitar os que a possuem. É uma característica das civilizações orientais valorizar os mais velhos e os sábios. O respeito pela grandeza espiritual é incutido no devoto da Vedanta e se faz naturalmente na medida em que seu ego diminui.

Um swami é um ser que fez voto de renúncia, o ‘sannyasa’. O sannyasa é dado uma vez por ano em Belur Math, habitualmente no dia do aniversário de Thakur. Os candidatos cumprem de nove a dez anos de aprendizagem. O sannyasa permite a uma pessoa ser chamada swami ou sannyasin e usar o hábito de cor ocre. No Sri Sarada Math, a organização-irmã para mulheres, o termo equivalente é pravrajika (sannyasini). Chega-se ao sannyasa após ter sido brahmachari (no caso das mulheres, bramacharini). Esse voto monástico é tomado numa cerimônia agora permitida no Ocidente (América), da mesma forma que em Belur Math. Habitualmente isso acontece após cinco ou seis anos de noviciado. Um brahmachari veste-se de branco.

Geralmente a palavra ‘monge’ é reservada àqueles que tomaram o sannyasa, e ‘brahmachari’ a todos os noviços que tomaram ou não o brahmacharya formal. Sadhu é um termo geral aplicado muitas vezes aos monásticos em conjunto, qualquer que seja seu grau. Podemos sempre dirigir-nos a um sadhu como Maharaj.  Um sadhak é um aspirante, um trabalhador, e as disciplinas espirituais seguidas por um sadhak chamam-se sadhana.

A Ordem Ramakrishna é uma instituição para homens. Nos centros e ashramas há uma mistura dos dois sexos. Isso deve ocorrer adequadamente. A modéstia no comportamento e na conduta são importantes. Um ashrama é estabelecido e mantido como um retiro fora do mundo, um pequeno lugar do mundo que não é mundano, um refúgio para aqueles que desejam se distanciar do samsara (a ronda dos renascimentos e das mortes). Então é importante que aqueles que vêm a um ashrama ajustem seu comportamento de maneira a não trazer a mundanidade com eles.

Nem é preciso dizer que os adeptos devem seguir as práticas que conduzem à libertação. O jardim não deve ser considerado local de acampamento ou praia. As relações entre as pessoas devem ter uma base relativamente formal. Os encontros devem acontecer na parte pública da casa, e não no jardim ou nos quartos. É desaconselhável levar animais, porque eles trazem um clima de frivolidade e de distração, e podem constituir uma fonte de dificuldades, já que os sentimentos pelos animais variam conforme os indivíduos. Entre os fiéis deve existir pureza no relacionamento, a aceitação das fraquezas dos outros, evitar o escândalo, interiorizar a palavra e a ação, uma meditação regular, ‘não procurar se destacar’. Um dos hábitos mais perigosos é o de especular sobre a elevação espiritual do outro ou revelar a sua. Aqueles que não têm essas qualidades chocam a comunidade e atrasam sua própria realização.

Comer é uma parte importante na vida hindu e tem um papel significativo na vida do ashrama. A prece que precede a refeição, o vigésimo quarto verso do quarto capítulo do Guita, afirma que o ato de se alimentar é um ato espiritual. Nos centros de Vedanta estabeleceu-se uma etiqueta que incorpora as ideias orientais e ocidentais.

A etiqueta quanto à alimentação é baseada nas ideias já mencionadas: o contato com a língua constitui uma contaminação, e ninguém deve transmitir suas próprias vibrações aos outros; a alimentação é um transmissor especialmente eficaz de vibrações.

Na Índia os convidados se sentam em fila e são servidos por alguém que só comerá mais tarde. Não se passa os pratos de um convidado para outro e ninguém se serve a si mesmo. As pessoas comem com os dedos e, como não há guardanapo, lambem os dedos frequentemente (é claro que as mãos são devidamente lavadas após as refeições). No ocidente as refeições têm um caráter principalmente familiar: uns passam os pratos para os outros e cada um vai se servindo. Portanto, a situação aqui é muito diferente e todos os contatos entre as mãos e a boca – como lamber os dedos – são indesejáveis. Rir ou assoar-se ruidosamente, e conversas extravagantes à mesa devem ser evitados pelo risco de espalhar materiais estranhos no prato do vizinho ou nos outros pratos.

Na mesa, ao se servir, deve-se deixar cair o alimento no prato, evitando tocá-lo com os talheres de serviço. Não se usa a colher ou o garfo que já foram colocados na boca para se servir do prato que lhe é passado.

O costume ocidental de se apoiar ou de se sentar sobre as mesas entre as refeições não é aceito, porque é indelicado colocar a parte inferior do corpo sobre a mesa onde serão servidas as refeições.

Pergunta-se às vezes se o movimento Ramakrishna é uma seita, e em que medida os swamis que dirigem os centros são diferentes de certos personagens de má reputação.

Isso parece implicar que uma seita é necessariamente algo de ruim. Mas não é o que ocorre. O dicionário define seita como um conjunto de pessoas que formam um grupo distinto, unidos por crenças e interesses comuns. E a palavra ‘culto’, usada às vezes para designar uma devoção obsessiva para com uma pessoa ou um ideal, pode também referir-se a um sistema ou a uma comunidade cultural religiosa cujos motivos são dignos. Não é um ato de desconsideração dizer que a cristandade no início era considerada como seita. E quando se separou do catolicismo o movimento luterano foi de início considerado como uma seita. Na Idade Média a grande devoção para com a Mãe de Cristo foi designada como sendo um culto à Virgem Maria.

Toda organização humana pode tomar um caminho errado, fazendo regredir seus adeptos ao invés de elevá-los. E quando isso acontece dentro de uma seita, ou quando um chefe estabelece um culto em seu próprio benefício ou para sua glorificação, a palavra ‘seita’ ou ‘culto’ passa a ser usada no sentido depreciativo, que é então apropriado.

Mas seitas ou chefes apontados como ruins podem às vezes fazer certo bem a seus adeptos: por exemplo, quando jovens que são viciados em drogas ou levam uma vida desregrada são ajudados a se purificar e a encontrar um ideal de vida.

O objetivo da Vedanta é a libertação espiritual de seus adeptos. A Organização é apenas um tutor e o swami encarregado não é senão um jardineiro útil quando a planta é pequena. Swami Vivekananda dizia que é bom nascer numa igreja, mas não morrer nela’. Segundo ele, ‘dogmas e templos são detalhes secundários, o objetivo principal sendo a manifestação do Divino em nós. ’
Será que a Vedanta de Ramakrishna constitui uma nova igreja? Sim e não. Embora deem a iniciação, os swamis não praticam rituais como batizar crianças ou jovens, fazer casamentos, dar a extrema-unção, enterrar os mortos. Não consideram que a Ordem ou eles próprios devam conceder a salvação. E com certeza não trabalham para estabelecer um Movimento Ramakrishna voltado para a temporalidade. É vedado aos membros monásticos ocuparem-se de qualquer atividade política. Cada um é livre para entrar ou sair da organização quando quiser. Mas um centro de Vedanta pode ser considerado como uma igreja na medida em que oferece um local onde as pessoas podem se reunir para trabalhar pela sua própria salvação, guiadas por um líder espiritual e na companhia de outras pessoas que buscam o mesmo propósito.

O ashrama de Gretz e alguns outros facilitam a vinda e a estada de chefes de família, que podem assim conviver com os monges em retiros espirituais que se assemelham às comunidades essênias do tempo de Jesus e às comunidades puras dos primórdios do cristianismo. Isso está de acordo com a sugestão de Ramakrishna segundo a qual os chefes de família deveriam de vez em quando se ausentar de suas obrigações familiares para passar alguns dias em companhia de homens santos. 

Os sadhaks leigos são chamados de discípulos chefes de família e ocupam um lugar de honra no Movimento Ramakrishna. Não participam da hierarquia, mas sustêm-na e dela recebem um benefício espiritual.  Os centros, os templos e os ashramas são o resultado da cooperação entre os monges e os leigos que trabalham sob a orientação do swami responsável. Os monges têm sua sobrevivência assegurada ao servir os adeptos leigos; e os fiéis adquirem uma afiliação religiosa ajudando os membros monásticos através de suas doações e trabalho. Trata-se, portanto, de uma troca justa em que não há nem ganhadores nem perdedores, nem superiores e nem inferiores, o que fica demonstrado quando os swamis realizam trabalhos seculares. 

Ao formular regras que guiariam a vida monástica durante centenas de anos, São Bento afirma que os objetos de uso quotidiano – ferramentas e móveis – são tão preciosos e dignos de respeito quanto os objetos sagrados expostos no altar. Os moradores e frequentadores dos ashramas seguem esta regra e estendem-na aos edifícios e propriedades.

Santo Agostinho visualizava a Igreja como uma cidade de Deus na Terra onde os cristãos viviam juntos em harmonia, preparando sua transferência para a futura vida no Céu. Nós temos uma idéia similar a respeito do centro de Vedanta: trata-se de uma comunidade que busca a verdade e a virtude. Os membros da Missão Ramakrishna constituem ‘uma fraternidade’ pelo fato de adotarem o mesmo Ideal. Nosso movimento não prega a esperança de atingir o Céu no sentido cristão da palavra, mas a autotransformação que leva à perfeição nesta mesma vida.  A Vedanta ensina como realizar isso. O Centro deve ser um ambiente espiritual onde tudo deve conduzir a essa meta.

A vida dentro de um ashrama é uma experiência na arte de desenvolver a habilidade e a sutileza. Outros costumes podem ser codificados, além dos já mencionados neste artigo, mas a convivência harmoniosa num ashrama é assegurada pela prática da interiorização (meditação). O caráter se refina. Percebemos que ‘as regras que fazem o sucesso no mundo não funcionam num ashrama: favores sociais, colocar-se em evidência etc. ‘ É um tipo de comunidade totalmente diferente, com objetivos diferentes e meios diferentes para atingir esses objetivos. Em geral, nem o guru, nem qualquer outra pessoa, dirá isso para você. Você vai precisar aprendê-lo, senti-lo por intuição, cometendo alguns erros, desenvolvendo a modéstia, o silêncio, o respeito. Em resumo: sattva e mais sattva.

(Traduzido pelo Ramakrishna Vedanta Ashrama São Paulo)
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